
 

 
 

RELATÓRIO FINAL 

11ª Conferência Estadual de Saúde do Espírito Santo e 18ª Conferência Nacional de Saúde — 

Relatório da Etapa Municipal de São Mateus - ES 

Identificação 

Município: São Mateus - ES 

Data: 25 de junho de 2026 

Local: 

 
Auditório da Faculdade UNIVC, situada na Rua Humberto de Almeida Franklin, nº 
217–257, Bairro Universitário, São Mateus – ES, CEP 29933-415. 

 

 



 

 
 

REGIMENTO INTERNO DA ETAPA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS – ES DA 18ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 

 

CAPÍTULO I 

 

DA NATUREZA, DOS OBJETIVOS E DA FINALIDADE 

 

Art. 1º A Etapa Municipal de São Mateus–ES da 18ª Conferência Nacional de Saúde constitui instância deliberativa do processo 

conferencial, convocada pelo Conselho Municipal de Saúde de São Mateus, em consonância com as deliberações do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) e do Conselho Estadual de Saúde do Espírito Santo (CES-ES), tendo como tema central: 

 

“Saúde, Democracia, Soberania e SUS: Cuidar do Povo é Cuidar do Brasil”. 

 

Parágrafo único. A Etapa Municipal observará as disposições contidas na Resolução CNS nº 797, de 9 de novembro de 2025, na 

Resolução CNS nº 805, de 12 de março de 2026, e demais normas aplicáveis ao processo conferencial. 

 

Art. 2º A Conferência Municipal tem por finalidade: 

 

I – Avaliar a situação de saúde do Município de São Mateus; 

II – Debater os desafios e as perspectivas para o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS); 

III – Formular diretrizes e propostas para subsidiar as políticas públicas de saúde nas esferas municipal, estadual e nacional; 

IV – Eleger as delegadas e os delegados que representarão o Município de São Mateus na 11ª Conferência Estadual de Saúde do 

Espírito Santo; 

V – Fortalecer a participação social e o controle social no âmbito do SUS. 

 



 

 
 

CAPÍTULO II 

 

DOS EIXOS ESTRUTURANTES 

 

Art. 3º Os debates e deliberações da Conferência serão organizados com base nos seguintes eixos estruturantes: 

 

I – Democracia, participação social e saúde como direito; 

II – Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça tributária e na sustentabilidade fiscal e social; 

III – Os desafios para o SUS na agenda nacional da defesa da vida e da saúde: emergências climáticas, justiça socioambiental e 

envelhecimento populacional; 

IV – Modelo de atenção à saúde, gestão do SUS, territórios integrados e cuidado integral. 

 

CAPÍTULO III 

 

DA ORGANIZAÇÃO 

 

Art. 4º A Conferência será organizada pelas seguintes instâncias:  

 

 Secretaria Municipal de Saúde: 

              Flávia Barbosa Mendonça – Secretária Municipal de Saúde; 

              Pedro Henrique da Silva Nascimento – Comunicação e Planejamento 

              Cimá Guizini Assessoria Tecnica da Secretaria Municipal de Saúde. 

                

               



 

 
 

I – Comissão Organizadora Municipal; 

Adriana Cremasco Eugênio, Andressa de S. Calente Morais, Lorrani Vizintini Loures da Silva, Anna Karen Santos Gava e Alexsandro 

Pereira dos Santos. 

 

II – Relatora; 

             Jovana de Jesus Paixão  

 

III – Cerimonialista  

Senhora Márcia Cristina Borges de Souza 

 

IV – Palestrante Magna 

             Gilcilene Pretta Cani Ribeiro, Bióloga Sanitarista, para ministrar a palestra com o tema: 

 

             “Saúde, Democracia, Soberania e SUS: Cuidar do Povo é Cuidar do Brasil”. 

 

V – Grupos de Trabalho; 

 

EIXO I – Democracia e saúde como direito nacional:  

Palestrante: Maiza Fernandes Bonfim - Enfermeira.  

Coordenação: Bruna Nunes Queiroz e  Aline Garcia. 

 

EIXO II – Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça tributária e na sustentabilidade fiscal e social:  

Palestrante: Nilvans Fernandes Borges – Especialista em Auditoria e Controladoria, Formado em Administração.  

Coordenação: Gerliany Bonomo Cassundé e Lorena Bachietti Bernardina. 



 

 
 

EIXO III – Desafios do SUS na defesa da vida e da saúde, considerando as emergências climáticas, a justiça socioambiental e o 

envelhecimento populacional: 

Palestrante:  Débora Brumatti Coutinho Messias – Assistente Social - VISAT.  

Coordenação: Maira Motta Passos Costa Sodré e Michele Bonomo.  

 

EIXO IV – Modelo de atenção e gestão, com foco em territórios integrados e no cuidado integral:   

Palestrante: Adriana Gama Lisboa – Enfermeira Referência Técnica RAPS - SRSSM.  

Coordenação: Makerly Aguiar Boroto Goltara e Adriana Cremasco Eugênio. 

 

VI – Plenária Final. 

 

CAPÍTULO IV 

 

DOS PARTICIPANTE 

Art. 5º Poderão participar da Conferência: 

I – delegadas e delegados, com direito a voz e voto;  

II – Convidadas e convidados, com direito a voz;  

III – observadoras e observadores.  

 

Parágrafo único. A participação de convidados e observadores dependerá de inscrição e autorização da Comissão Organizadora, 

observada a capacidade do evento. 

 

CAPÍTULO V 

 

 



 

 
 

DA ELEIÇÃO DAS DELEGADAS E DOS DELEGADOS 

 

Seção I   

Do Quantitativo 
 

 Art. 6º Serão eleitas 12 (doze) pessoas delegadas para representar o Município de São Mateus na 11ª Conferência Estadual de Saúde 

do Espírito Santo.  

 

Seção II  

Da Paridade 

 

   Art. 7º A composição das delegadas e dos delegados obedecerá ao princípio da paridade previsto na legislação do SUS e na 

Resolução CNS nº 453/2012, observando-se a seguinte distribuição: 

 

I – 50% de representantes do segmento dos usuários: 6 vagas; 

II – 25% de representantes dos trabalhadores da saúde: 3 vagas; 

III – 25% de representantes dos gestores e prestadores de serviços de saúde: 3 vagas. 
 

Seção III 

Da Eleição 
 



 

 
 

Art. 8º A eleição das delegadas e dos delegados ocorrerá durante a Conferência Municipal, observando-se: 

I – inscrição prévia dos candidatos por segmento; 

II – apresentação das candidaturas; 

III – votação por segmento; 

IV – apuração pública e transparente; 

V – registro em ata. 

 

Art. 9º Cada delegado ou delegada votará exclusivamente nos candidatos inscritos em seu respectivo segmento. 

 

Seção IV 

Da Elegibilidade 

 

Art. 10. Poderão candidatar-se às vagas de delegadas e delegados: 

 

I – representantes dos usuários, trabalhadores da saúde, gestores e prestadores de serviços de saúde com atuação comprovada no 

SUS; 

II – participantes regularmente inscritos na Conferência; 

III – participantes que atendam aos critérios estabelecidos pelo Conselho Municipal de Saúde e pelas normas da Conferência 

Estadual. 

 

Parágrafo único. A definição dos segmentos observará o disposto na Lei nº 8.142/1990 e na Resolução CNS nº 453/2012. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS PROPOSTAS 

 



 

 
 

Art. 11. As propostas submetidas à apreciação da Conferência deverão: 

 

I – estar relacionadas aos eixos temáticos; 

II – ser debatidas nos Grupos de Trabalho; 

III – ser sistematizadas pela Comissão de Relatoria; 

IV – ser apreciadas e deliberadas pela Plenária Final. 

 

Art. 12. Cada Grupo de Trabalho poderá priorizar até 5 (cinco) propostas por eixo temático, observado o limite máximo de 20 (vinte) 

propostas para encaminhamento à etapa estadual. 

 

Parágrafo único. As propostas poderão ser aprovadas, rejeitadas, alteradas ou aglutinadas, desde que preservado seu conteúdo 

essencial. 

 

CAPÍTULO VII 

DA METODOLOGIA 

 

Art. 13. A Conferência desenvolverá seus trabalhos por meio de: 

I – mesa de abertura; 

II – palestras e exposições temáticas; 

III – grupos de trabalho por eixo temático; 

IV – plenária deliberativa; 

V – processo de eleição das delegadas e dos delegados. 

 

CAPÍTULO VIII 

 



 

 
 

DAS VOTAÇÕES 

Art. 14. As deliberações da Conferência serão aprovadas por maioria simples dos votos dos delegados presentes. 

 

§ 1º As votações poderão ocorrer por aclamação, levantamento de crachá, cédula ou sistema eletrônico, conforme definido pela 

Comissão Organizadora. 

 

§ 2º O resultado de todas as votações deverá constar em ata oficial da Conferência. 

 

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 15. Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Organizadora, ad referendum da Plenária, quando 

necessário. 

Art. 16. Este Regimento Interno entrará em vigor após sua aprovação pela Plenária de Abertura da Conferência Municipal. 

 

            São Mateus – ES, 02 de junho de 2026. 
 

 

 

Cecília Machado Borgo de Almeida 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde  

de São Mateus – ES 

 
 



 

 
 

Propostas aprovadas 
 

       Tema principal: “Saúde, Democracia, Soberania e SUS: cuidar do povo é cuidar do Brasil" 
 
       Eixo 1: Democracia, saúde como direito nacional 

 

1 

Monitorar a qualidade da assistência prestada pelas Redes de Atenção à Saúde, a partir da avaliação de cada serviço utilizado pelo 
usuário, utilizando os fóruns regionais como espaços de discussão e deliberação para subsidiar decisões sobre financiamento, 
gestão e modelos de atenção à saúde. 

 
2 

Ampliar a cobertura da Atenção Primária à Saúde (APS), com ênfase nas regiões de difícil acesso geográfico, garantindo o acesso 
às informações e aos serviços de saúde, especialmente nas áreas descobertas por Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes 
de Combate às Endemias (ACE). 

 

3 

Garantir acesso e voz para outras organizações sociais (sindicatos, associações e etc.) com exigência de participação mínima de 
representantes intersetoriais no conselho local e/ou municipal. Garantir a participação e a representatividade de outras organizações 
da sociedade civil, como sindicatos, associações e entidades afins, assegurando a participação mínima de representantes 
intersetoriais nos Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde. 

 

4 

Fortalecer a soberania sanitária nacional por meio da ampliação dos investimentos públicos em pesquisa, desenvolvimento, inovação 
e produção nacional de medicamentos, vacinas, equipamentos, tecnologias e insumos estratégicos para o SUS, promovendo a 
integração permanente entre universidades públicas, instituições de pesquisa e as esferas municipal, estadual e federal na gestão 
da saúde, de modo a atender às necessidades loco-regionais. 

 
5 

Incentivar a criação de programas de cooperação técnico-científica, com foco na intersetorialidade e na interoperabilidade entre 
instituições, sistemas e redes de informação, possibilitando que as universidades desenvolvam pesquisas voltadas às 
necessidades reais do SUS, produzam evidências para subsidiar a formulação de políticas públicas, apoiem a inovação 
tecnológica, contribuam para a formação e qualificação dos trabalhadores da saúde e garantam a proteção dos dados dos usuários 
e dos profissionais. 

 
 



 

 
 

Eixo 2:Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça tributária e na sustentabilidade fiscal e 
social 

 

1 

Executar ações de divulgação e educação em saúde sobre o Pacto pela Defesa do SUS, instituído pela Portaria nº 399/2006, por 
meio da elaboração de uma cartilha em linguagem simples e acessível, destinada aos usuários e trabalhadores da saúde, contendo 
orientações sobre as ferramentas de consulta ao financiamento do SUS, com o objetivo de ampliar a transparência e fortalecer o 
controle social. 

 

2 

Defender a ampliação do financiamento federal regular da saúde e limitar a participação das emendas parlamentares no custeio 
permanente dos serviços, vinculando sua destinação às prioridades pactuadas no Plano Municipal de Saúde, de modo a assegurar 
maior estabilidade orçamentária aos municípios. 

 

3 

Criar políticas de valorização dos trabalhadores do SUS, com investimentos na contratação de profissionais, melhoria das condições 
de trabalho, capacitação permanente e atualização dos planos de carreira, garantindo o reconhecimento profissional, oportunidades 
de crescimento e a qualificação contínua dos trabalhadores da saúde. 

 

4 

Retirar a pasta e defender a exclusão da saúde do arcabouço fiscal, por meio de lei ou emenda constitucional, garantindo a 
preservação e a ampliação dos investimentos públicos conforme as necessidades da população, evitando restrições orçamentárias 
que comprometam a oferta de serviços, a contratação de profissionais e a qualidade da assistência prestada. 

 

5 

Ampliar para 18% os repasses financeiros da União aos municípios destinados ao custeio das ações e dos serviços públicos de 
saúde, visando fortalecer a capacidade de atendimento à população e assegurar a manutenção adequada das políticas públicas de 
saúde. 

                 
          
 
 
 

 



 

 
 

Eixo 3: Os desafios para o SUS na agenda nacional da defesa da vida e da saúde: emergências climáticas, justiça                                       
socioambiental e o envelhecimento populacional 

 
1 

Garantir a cobertura integral de Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes de Combate às Endemias (ACE) em todos os 
territórios, fortalecendo as ações de educação em saúde, prevenção e conscientização da população sobre os impactos das 
mudanças climáticas na saúde. 

 
2 

Criar Comitês Municipais e Estaduais de Emergências Climáticas, com representação intersetorial composta por profissionais da 
saúde, educação, Sistema Único de Assistência Social (SUAS), Defesa Civil, obras, meio ambiente, universidades e demais setores 
estratégicos, para o planejamento, monitoramento e resposta aos eventos climáticos extremos.  

 
3 

Estabelecer um sistema integrado de Vigilância em Saúde, com a realização de fóruns permanentes semestrais, visando à atuação 
articulada diante dos riscos ambientais e climáticos e ao fortalecimento do planejamento das ações de promoção, prevenção e 
proteção da saúde. 
 

 
4 

Estruturar a Vigilância em Saúde do Trabalhador por meio da contratação de Técnico em Segurança do Trabalho e da garantia de 
transporte para as ações de campo, possibilitando identificar, monitorar e prevenir agravos relacionados à exposição ocupacional ao 
calor extremo, radiação solar, fumaça de queimadas, produtos químicos e outros riscos intensificados pelas mudanças climáticas. 
Elaborar, ainda, protocolos específicos de proteção à saúde dos trabalhadores expostos, especialmente trabalhadores rurais, da 
construção civil, limpeza urbana, coleta de resíduos, pesca, portos, transporte, Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Agentes de 
Combate às Endemias (ACE) e demais profissionais que exercem atividades a céu aberto. 

 
5 

Criar equipes itinerantes multiprofissionais, compostas por médico, enfermeiro e técnico de enfermagem, para a realização de 
atendimentos periódicos em comunidades tradicionais, incluindo quilombolas, ribeirinhas, indígenas e camponesas, ampliando o 
acesso aos serviços de saúde e promovendo a equidade no cuidado. 

                

 



 

 
 

   Eixo 4: Modelo de atenção e gestão, territórios integrados e cuidado integral 

 

1 

         

Instituir uma Política Nacional de Valorização, Formação Permanente e Saúde Mental dos Trabalhadores do SUS, com implementação 

nas três esferas de gestão, contemplando planos de carreira, cargos e salários, programas de Educação Permanente em Saúde com 

garantia de liberação de carga horária, ações de promoção e cuidado em saúde mental dos profissionais e medidas que impeçam a 

precarização dos vínculos de trabalho nos serviços públicos de saúde. 

 

2 

Ampliar o Sistema Integrado de Informação em Saúde por meio da implantação de prontuário eletrônico unificado, integrado e 

interoperável entre todos os pontos da Rede de Atenção à Saúde, incluindo Atenção Primária à Saúde (APS), Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS), Vigilância em Saúde, serviços de urgência e emergência, hospitais e demais serviços do SUS, assegurando 

financiamento, cronograma de implantação e acesso em tempo real às informações clínicas e sociais dos usuários, em conformidade 

com as normas de privacidade e proteção de dados, visando fortalecer a continuidade do cuidado e a gestão territorial. 

  

3 

Instituir uma Política Integrada de Saúde Mental Infantojuvenil, articulando os setores da saúde, educação, assistência social e sistema 

de garantia de direitos, com definição de fluxos de referência e contrarreferência, protocolos de intervenção precoce, garantia de 

avaliação neuropsicológica quando indicada, implantação de Centros de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi) nos municípios 

com população superior a 20 mil habitantes e destinação prioritária de recursos para as ações voltadas à saúde mental de crianças e 

adolescentes. 

 

4 

Instituir, por meio de legislação municipal, estadual e federal, a obrigatoriedade de realização periódica de concursos públicos, no 
intervalo máximo de cinco anos, para o provimento de cargos efetivos no SUS, visando reduzir a precarização dos vínculos de 
trabalho, fortalecer as equipes de saúde, garantir a continuidade da assistência à população e promover a valorização dos 
trabalhadores da saúde. 

 

5 

Fomentar e executar ações permanentes de educação e informação em saúde para ampliar o conhecimento da população sobre o 

acesso, o funcionamento e a participação nos Conselhos Locais de Saúde, utilizando, entre outras estratégias, atividades em salas 

de espera das unidades de saúde e demais pontos de atenção, envolvendo usuários, lideranças comunitárias e representantes da 

sociedade civil, com o objetivo de fortalecer o controle social no SUS. 

                             



 

 
 

 

             Relação de delegados eleitos 

 

Nome 

 

Segmento 

  

Telefone 

 

E-mail  

Pedro Henrique da Silva Nascimento Usuário 27 99940-1828 pedrohenrique54219@gmail.com 

Renata Silva Teixeira  Usuário 27 99694-1923 ree.teixeira@hotmail.com 

Maria Sonia Vaz Usuário 27 99963-4484 mariasoniavaz@gmail.com 

Dalvina Helena Cruz Usuário 27 99703-4393 dalvinahelenacruz@gmail.com 

Erika Pimenta Jeronimo Usuário 27 99780-9333 pimenta.erika756@gmail.com 

Laysa Coradi Raulino Usuário 27 99848-6203 coradilaysa@gmail.com 

Wemerson Souza Ferreira Trabalhador 27 99714-5269 wemersonsouza23610@gmail.com 

Luzia dos Santos Alvez Trabalhador 27 99812-4663 luziaafro@hotmail.com 

Hosana Pereira da Conceição Trabalhador 27 99802-2090 hosana1983@hotmail.com 

Murilo Soares Costa Gestor/prestador 27 99830-6294 muriloscosta@gmail.com 

Maira Motta Passos Costa Sodré Gestor/prestador 27 9996-6610 enfmairamotta@mail.com 

Shirley Martins do Nascimento Gestor/prestador 27 99786-5102 xirleimartins@gmail.com 

   

                     



 

 
 

   Registros fotográficos 

  

 

 

 

 

 

 

 

    

      

 

 

 

             

 

            

            

Cerimonialista:                                             Mesa de honra:    

       Sra. Márcia Cristina Borges de Souza         Momento do Hino Nacional e Municipal 

         



 

 
 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Prefeito Sr. Marcus Azevedo Batista            Sec. M.de Saúde Flávia Barbosa Mendonça     Vereadora Valdirene Bernardino Pires 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presidente do Conselho M. de Saúde:                      Diretora Geral do Hospital Maternidade:           Ass.Técnica da Secretaria M. de Saúde 

Cecília Machado Borgo de Almeida                           Dulce Loureiro Marculano                                 Cimá Guizani 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Auditório 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             Apresentação cultural do CRJ - Centro Referencial das Juventudes 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

   

    Palestra Magna:                                                      Palestrante do Eixo I:                                            Palestrante do Eixo II: 

    Gilcilene Pretta Cani Ribeiro                                   Maiza Fernandes Bonfim                                      Nilvans Fernandes Borges 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palestrante do Eixo III: Débora Brumatti Coutinho Messias e, 

 

                                                                                                                                                          Palestrante do Eixo IV:   

                                                                                                                                                          Adriana Gama Lisboa 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Apresentação Cultural do grupo de capoeira da APAE 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Grupo de trabalho Eixo I                                                        Grupo de trabalho Eixo II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Grupo de trabalho Eixo III                                                       Grupo de trabalho Eixo IV 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Foto final 

 



 

 
 

                                                                               Lista de presença 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Comissão organizadora da etapa municipal de São Mateus para 11° Conferência Estadual de 

Saúde e 18° Conferência Nacional de Saúde 

      

I - Comissão Organizadora Municipal: 

Adriana Cremasco Eugênio; 

Alexsandro Pereira dos Santos; 

Andressa de S. Calente Morais; 

Anna Karen Santos Gava; 

Lorrani Vizintini Loures da Silva; 

Pedro Henrique da Silva Nascimento 

II – Relatoria: 

           Jovana de Jesus Paixão 

III – Cerimonialista: 

Senhora Márcia Cristina Borges de Souza 

 

 

 

          

 

 

 

 



 

 
 

                     Conteúdo programático 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 

 

 

 

 

          

 

 

 



 

 
 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

         Dados da convocação  

 

Conferência convocada por meio do Decreto Municipal nº 18.952/2026, de 13 de maio de 2026, publicado no site Oficial do Município, 

em cumprimento às diretrizes e Resolução 073/2026 do Conselho Municipal de Saúde.   
 

Secretária Executiva do Conselho Municipal de Saúde de São Mateus ES: 

Jovana de Jesus Paixão 

 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde de São Mateus ES: 

Cecília Machado Borgo de Almeida          

 


